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A arte de verbalizar a Graça 
O Sacerdócio nos escritos teológicos 
de Karl Rahner
THF.OT nr.ir a ? » is i nmnt
Neste estudo propomo-nos evidenciar as coordenadas teológicas em 
que Karl Rahner concebe e articula o seu pensamento sobre o ministério 
ordenado. Constituindo-se evidentemente como um pilar fundamental 
para a subsistência e edificação da Igreja, o sacerdócio representa para o 
conhecido teólogo católico um sinal da autocomunicação divina que, para 
ser plenamente eficaz enquanto veículo da Graça, carece de certos dons 
fundamentais, os quais se articulam numa ordem hierárquica de impor­
tância e de mútua complementaridade. Em nossa opinião, Rahner realça 
quatro desses dons. Além do carisma fundamental e específico de trans­
mitir a Palavra de Deus, Rahner descobre também a necessidade de 
outros três dons espirituais ordenados à prática efectiva do ministério 
ordenado, nomeadamente: o serviço do culto cristão, a capacidade de 
conduzir pastoralmente uma comunidade cristã, e finalmente o desejo de 
santificação pessoal mediante o exercício do ministério.
Teremos também oportunidade de observar que, em seus escritos 
sobre o Sacerdócio 1 na Igreja Católica, Rahner aplica a uma área bem
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... há-de pressupor-se que todo o bom cristão deve estar mais pronto 
a salvar a proposição do próximo que a condená-la. [EE 22]
determinada da teologia sacramental a sua concepção de Deus como 
Mistério que Se autocomunica em Cristo. Na economia do pensamento 
do mesmo Rahner, o reverso do mistério de Deus em Cristo correspon­
derá assim ao âmbito da antropologia teológica transcendental, segundo 
a qual a pessoa humana é substancialmente constituída como ouvinte da 
Revelação.
Finalmente, julgamos desde logo oportuno assinalar que, a um nível 
mais subliminar desta temática especial, Rahner revela-se profundamente 
tributário da espiritualidade de Santo Inácio de Loiola, sendo mesmo 
possível enquadrar o estudo desta importante parcela do pensamento 
rahneriano no quadro da estrutura interna dos Exercícios Espirituais 
inacianos2.
A dar o tom de uma existência sacerdotal está um assentimento radi­
cal a uma vida centrada em Deus e por Ele inteiramente preenchida, 
teocentrismo existencial este que coincide com uma incondicional con­
fiança no Mistério de Deus3. É precisamente desta inabalável confiança 
na presença concomitante de Deus que, segundo Rahner, deverá provir 
toda a acção eclesial do padre junto do povo de Deus, porquanto, o que o 
sacerdote primordialmente faz, em virtude do simples facto de se apre­
sentar investido da sua condição, é procurar por todos os meios alcançar 
um mais explícito despertar do homem para si mesmo. Com efeito, é na 
consciência que o homem tem de si mesmo que surge a oportunidade 
soberana de o mesmo homem se descobrir tocado pela «total imediatez 
da graça»4. Por conseguinte, não será mediante uma indoutrinação 
acerca de algo previamente ausente no homem que Karl Rahner empre­
ende uma compreensão cabal do ministério ordenado. Pelo contrário, o 
ponto de partida para uma reflexão sobre o sacerdócio coincide com um
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1. Composição de lugar
5.
6.
7. the Priestly Image», 39-40.
...ver, com a vista da imaginação, o lugar material 
onde se acha o que quero contemplar. [££ 47]
dos tópicos mais distintivos da reflexão teológica rahneriana, nomeada­
mente, o facto de a natureza humana se apresentar «agraciada» ab initio.
Cf. Karl Rahner, «The Point of Departure in Theology for Determining the Nature of 
Priestly Office», in: Theological Investigations 12, trad. ingl. David Bourke (New York 
1974) 37 — doravante Tl.
Karl Rahner, «Theological Reflections on the Priestly Image of Today and Tomorrow», 
Tl 12, 39.
Cf Rahner, «Theological Reflections on
As reflexões de Rahner sobre o sacerdócio, como veremos, não são 
de modo algum feitas à margem dos factores que ao longo do século XX 
mais decisivamente têm condicionado a imagem popular do sacerdote, 
nomeadamente o Concílio Vaticano II de um lado, e de outro a crescente 
secularização das sociedades ocidentais.
Valendo-se da exegese bíblica contemporânea, bem como da Histó­
ria do Dogma e da História da Igreja, Rahner lançou-se a uma reaprecia­
ção histórico-teológica dos componentes indiscutivelmente imutáveis no 
sacerdócio católico, os quais, como o próprio observa, se apresentam 
sempre indissoluvelmente unidos a elementos de carácter adventício e 
transitório5. A uma fase que perdurou durante os dois últimos séculos, 
marcada por uma imagem relativamente fixa e imutável no que toca à 
autocompreensão teológica do padre e à sua posição na Igreja e na socie­
dade secular, seguiu-se o actual «período de transição» 6, correspondente 
à forma concreta do sacerdócio católico nos últimos decénios. Referindo- 
se mais especificamente aos últimos decénios, Rahner sustenta que a 
imagem antiga de sacerdócio tem sido posta em causa e mesmo amea­
çada, sem que se lhe suceda uma nova imagem claramente delineada7. 
E um dos factores que mais têm contribuído para a diluição de uma bem 
definida identidade sacerdotal tem sido, na opinião de Rahner, uma cres­
cente «descentralização do ministério» nas comunidades cristãs, criando 
em muitos casos uma «quase neurótica insegurança», porquanto grande 
parte do que era tido como poder específico e exclusivo do padre passou 
a ser atribuível a outros membros da comunidade local dos baptizados. 
No entender de muitos, acrescenta Rahner, uma tão desmedida partilha
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de funções esvazia de tal modo o poder ministerial outrora reservado ao 
padre que, na situação actual, aquele pouco que ficou reservado exclusi­
vamente para o ministério ordenado «só a muito custo poderá ainda cons- 
tituir-se como conteúdo e função de um "chamamento especial”» 8.
Não será estranha a tudo isso uma tensão permanente entre «voca­
ção» e «profissão» no conceito de sacerdócio, tensão essa que, conforme 
argumenta Rahner, também se faz sentir na concomitante diminuição do 
clero e até na sua tendência à secularização. Todavia, a resolução dessa 
tensão entre vocação e profissão depende, na opinião de Rahner, de uma 
«criatividade eclesial» por parte do próprio clero, criatividade que pres­
supõe uma atitude de fé, oração e desprendimento, na consciência de que 
«o sucesso do nosso trabalho depende da vitalidade da nossa vida reli­
giosa pessoal, e [o nosso trabalho] há-de sobreviver na medida em que 
essa vitalidade espiritual sobreviver» 9. Por outras palavras, as dimensões 
dessa tensão podem ser tais que, de acordo com uma clarividente suges­
tão de Rahner, a sua manifestação concreta «poderá constituir um crité­
rio para o apuramento da genuinidade de uma vocação sacerdotal», uma 
vez que «é impossível institucionalizar essa mesma vocação entre os 
chamamentos que a sociedade secular pode reconhecer como dela pro­
venientes» 10.
Para Rahner fica, pois, excluída a passividade de um clero que, ven- 
do-se atingido por uma certa crise de identidade, apenas se resigne a 
«padecer o futuro», permitindo-se acomodar o seu estado de vida a um 
establishment burguês em que o sacerdócio se apresenta como (mais) 
uma carreira profissional11. De acordo com a perspectiva optimista de 
Rahner, mesmo quando o sacerdote prega mal, e, por outro lado, mesmo 
quando parece que a esfera do que é cultual e religioso em sentido espe­
cífico se afigura ipso facto eivada de suspeita, fruto de uma moderna dico­
tomia entre «religião» e «fé cristã»», não hão-de faltar razões para acre­
ditar que o homem moderno continuará a aparecer nos bancos da igreja, 
em busca das respostas que a Palavra de Deus oferece à esfera do seu 
quotidiano e da sua vida secular12.
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A Primeira Contemplação3.
Vemos assim Rahner a condensar o essencial da sua teologia da 
Graça na dimensão mais constitutiva do ministério ordenado: o anúncio 
da Boa-Nova evangélica, um tema que aprofundaremos em seguida.
Deus ama o mundo. A Sua graça abraça todos os tempos e todos os espa­
ços. Considerada como a dádiva que Deus faz de Si mesmo ao Homem, 
a mesma graça reclama deste, ainda que a nível apenas implícito, uma 
decisão afirmativa e receptiva do dom de Deus, de modo que sejam abar­
cadas todas as dimensões da vida do indivíduo, incluindo a secular l4.
... contemplar ... como as três pessoas divinas olhavam
toda a planície ou redondeza de todo o mundo, cheia de homens, 
e como ... se determina, na sua eternidade, que a segunda pessoa se 
faça homem
para salvar o género humano. [EE 102-109]
13. Rahner, «Ignatius Speaks», 16.
14. Rahner, «Theological Reflections on the Priestly Image», 44.
Dispersos pelos diversos escritos de Rahner sobre o sacerdócio 
encontram-se numerosos parágrafos onde, com cativante naturalidade, a 
reflexão teológica dá as mãos à exortação e à oração. Isso acontece de modo 
particularmente evidente no momento em que Rahner ensaia uma defini­
ção daquilo que deverá constituir a tarefa do pregador de exercícios espi­
rituais ao povo de Deus, tarefa essa que deveria constituir a missão mais 
urgente do sacerdote contemporâneo, em tomo da qual tudo o resto gira, 
e com a qual o ministro ordenado deverá aferir a qualidade da sua acção 
eclesial. Para Rahner, tudo isso coincide com o âmbito da evangelização, 
e corresponde a uma «ajuda mistagógica aos outros» 13 num sentido que 
é a um tempo amplo e especifico. No contexto da teologia sistemática do 
autor, evangelizar o mundo do século em que vivemos deverá equivaler a 
uma pedagogia da fé conducente à não-rejeição da imediata proximidade 
de Deus. Para Rahner, hoje como sempre importa comunicar uma Pala­
vra que conduza os caminhos do Homem nas seguintes coordenadas:
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4.
4.1. Princípio e Fundamento: Para uma delimitação da Natureza 
do Sacerdócio
Meditação teológica para emendar e reformar 
a própria vida e estado
...dispondo do seu ser, vida e estado para glória e louvor de Deus... 
deve considerar e ruminar muito... como deve ensinar com a pala­
vra e exemplo. \EE 189]
O homem é criado, para louvar, reverenciar e servir a Deus, nosso 
Senhor,
e, mediante isto, salvar a sua alma. [EE 23]
15. Rahner, «Theological Reflections on the Priestly Image», 17.
16. Rahner, «Theological Reflections on the Priestly Image», 17.
A ordenação sacerdotal, em que solenemente culmina e se manifesta 
um processo de discernimento vocacional, encontra na experiência 
humana do encontro com Deus o seu analogatum princeps. Ora, conforme 
preconiza Rahner, encontrar a Deus «em toda a sua imediatez» equivale 
nem mais nem menos que a um encontro pessoal com Deus. Por certo que 
um tal acesso individual a Deus não acontecerá automaticamente, fruto 
por exemplo de um mero esclarecimento doutrinal acerca da «essência do 
Cristianismo». Tratando-se de um encontro com «o Deus real e verda­
deiro, Deus da incompreensibilidade, o inefável Mistério da noite 
mística» 15, esse encontro humano-divino só é acessível num mergulho 
incondicional do indivíduo no «acontecimento-Cristo». À criatura insig­
nificante é assim dada a oportunidade de saborear internamente o seu 
valor infinitamente importante, uma beleza inexprimivelmente sublime, 
porquanto descobre que o próprio Deus dotou em Cristo a criatura com a 
Sua própria divindade. Analogamente pois, a graça primordial da orde­
nação sacerdotal decorre precisamente de uma vivência a fundo do Misté­
rio de Cristo, por cujo poder transformante, escreve Rahner, «longe de 
sermos destruídos, somos pela primeira vez devolvidos à nossa verdadeira 
condição» 16.
O facto de Rahner enaltecer a graça recebida na ordenação sacerdo­
tal não significa que a natureza do ofício sacerdotal na Igreja se defina a 
partir de uma série de «poderes» sacramentais exclusivamente reservados 
ao clero, em detrimento do laicado. Cedo haveria de falir uma tal tenta-





Cf. Rahner, «The Point of Departure», 32-33.
Cf. Rahner, «The Point of Departure», 33.
Cf. Rahner, «The Point of Departure», 34.
Rahner, «Priestly Existence», TI III, trad. ingl. Karl-H. & Boniface Kruger (Baltimore 
1967) 243-244.
tiva, que de resto se apresentaria destituída de uma base escriturística 
directamente perceptível que a justificasse, conforme sublinha o autor17. 
Nem seria melhor caminho procurar encontrar no conceito de «media­
dor» a essência do sacerdócio, porquanto a mesma Escritura se mostra 
meridianamente clara a este respeito, enquanto reserva para a pessoa e 
acção de Cristo a função e a condição de mediação exclusiva entre os 
homens e Deus (Heb 4-5). Muito menos recomendável seria, enfim, pres­
supor que existe na Igreja uma ordem hierárquica tripartida, em que os 
detentores da ordem sacerdotal são estabelecidos à margem do restante 
povo de Deus ,8.
Muito diversamente, portanto, a perspectiva teológica abraçada por 
Karl Rahner toma como ponto de partida para uma definição do sacer­
dócio a natureza da Igreja como sacramento da autocomunicação divina 
ao mundo, a qual a Igreja, por sua parte, já aceitou na fé, na esperança e 
no testemunho da caridade l9. Radicando a natureza do sacerdócio no 
mistério eclesiológico, Rahner sublinha em seguida o mistério da vontade 
salvífica de Deus, para o qual remete a Igreja de Cristo. É ela a testemu­
nha qualificada da salvação definitivamente presente e universalmente 
acessível no mistério de Cristo, «o filho de Deus incarnado, feito [...] 
cabeça e representante de toda a humanidade, e que como tal, operou o 
acto de louvor a Deus por excelência, tendo oferecido o sacrifício que 
absoluta e definitivamente redimiu a humanidade» 20.
É de notar que, ao fundamentar a essência do sacerdócio num hori­
zonte de discurso prioritariamente sacramental (cristologico-eclesial), 
Rahner procura acima de tudo realçar a misteriosa presença salvífica do 
Deus transcendente no sinal humano, tangível e histórico que é a pessoa 
do ministro ordenado. Neste ponto, a proposta de Rahner merece uma 
mais demorada atenção, mercê da originalidade e profundidade com que 
o autor enquadra numa ampla reflexão sobre a teologia da Palavra a sua 
investigação teológica sobre a essência do sacerdócio.
Rahner mostra como a intimidade do próprio Deus se manifesta no 
seio da história ao interlocutor humano, sendo mediada - isto é, posta ao 
alcance do Homem - por um elemento que possibilite a presença d’Aquele 
que, por definição, transcende a experiência humana. Esse elemento
128 Isaías Hipólito
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A realidade salvífico-sacramental de Cristo - na Incarnação e no sacrifí­
cio da Cruz - é o acto salvífico de Deus no mundo unica e verdadeira­
mente válido e final, sendo por isso a mediação final entre Deus e o 
homem. [...] O mesmo se pode dizer da palavra sacramental em que esta 
realidade salvífica se apresenta: ela participa no carácter escatológico e 
definitivo de tal realidade salvífica. É impossível que na actual história 
da humanidade uma nova palavra sobrevenha de modo a poder superá- 
la e torná-la transitória. Deus proferiu a sua última palavra salvífica 
pertencente aos confins da actual história humana [...]: em Jesus, nele e
intra-mundano revelador e a-presentador do Deus transcendente é a 
«palavra». Como Rahner escreve, «só a palavra merece ser considerada 
como o sinal que torna presente para nós Aquele que existe em Si mesmo». 
Neste sentido, conclui Rahner, uma vez que a salvação em Cristo é, por 
sua natureza, «sacramental» 21, do mesmo modo também a palavra medi­
adora dessa salvação deverá ser considerada e entendida como parte 
essencial e constitutiva da salvação operada por Cristo22. Em seu uso 
especificamente cristão, portanto, a palavra deve ser entendida no 
contexto teológico do Sacramento, como um sinal mediador do desígnio 
salvífico de Deus, desígnio que, precisamente na palavra, se torna huma­
namente audível e historicamente presente.
Partindo destas considerações em torno da fundamentação cristoló- 
gico-eclesial do sacerdócio ministerial, Rahner passa a analisar aquela 
«íntima relação de complementaridade e condicionamento mútuo ao 
nível dos conceitos de culto e profetismo» típica do modo como o sacer­
dócio é entendido e praticado na Igreja Católica. Trata-se da intersecção 
entre culto e proclamação que, conforme frisa Rahner, é primordialmente 
predicável do sacerdócio do próprio Cristo. Enquanto homem-Deus, é Ele 
«a decisiva realidade salvífica: mediador e por isso sacerdote e vítima». 
Sendo o sacerdócio de Cristo «sacramental», isto é, necessitando de uma 
palavra que manifeste a Sua presença, Rahner depreende que «a Profecia 
e o Apostolado são uma parte essencial do sacerdócio de Cristo, exigindo 
por isso o assentimento do ouvinte à mensagem da fé»23. Para este 
teólogo, está em causa destacar o papel decisivo da acção de Deus em 
Cristo, a qual confere ao sacerdócio de Cristo o carácter de «singularidade 
e finalidade escatológica» que o define. Transcrevemos a seguir uma das 
suas mais elucidativas passagens a este respeito:





só nele é essa palavra absolutamente definitiva. Se Deus falasse de novo, 
a nova palavra acarretaria a dissolução do presente éon, ou então, 
melhor dizendo, a revelação de que aquela palavra inicial já passara24.
Rahner, «Priestly Existence», 247.
Rahner, «Priestly Existence», 246.
26. Rahner, «The Point of Departure», 34.
Rahner, «The Point of Departure», 36.
Cf. Rahner, «The Point of Departure», 36.
A mesma relação de complementaridade entre culto e profetismo 
acontece, na Igreja, ao nível do ministério ordenado. Conquanto «mera­
mente subserviente para com o sacerdócio único de Cristo, e em virtude 
disso surja como que algo diminuído», o ministério ordenado apresenta- 
se também ele «profético e apostólico, enquanto dotado de uma plenitude 
de poder susceptível de tornar presente a realidade salvífica de Cristo 
na palavra sacramental»25. Rahner parte daqui para uma justificação 
pragmatico-eclesial desta dimensão fundamental do sacerdócio. Escreve 
ele: «a Igreja está perenemente necessitada daquilo que poderia ser deno­
minado “ofício”», algo cuja natureza é determinada «pela natureza da 
própria Igreja [...], devendo ser negativamente circunscrita e distinguida 
de outros modos em que a Igreja alcance a sua devida plenitude» 2í>.
Tendo deduzido a natureza e significado do ministério ordenado a 
partir da natureza da própria Igreja, Rahner condensa na seguinte defini­
ção os pressupostos fundamentais à determinação da essência do sacer­
dócio. Escreve o autor:
Ressalta nesta definição a importância atribuída ao papel evangeli­
zador do sacerdote. Como explica Rahner, é em função deste seu atributo 
primordial que se compreende o facto de o padre não ser apenas um 
simples «oficiante do culto», uma vez que este encargo de testemunhar a 
palavra de Deus na qual surge manifesta e efectiva a própria salvação, é 
algo que solicita toda a sua existência28.
o sacerdote é o proclamador da palavra de Deus, oficialmente nomeado 
e empossado como tal pela Igreja, tomada em seu todo como um corpo, 
de tal modo que esta palavra é confiada ao ministro ordenado, em grau 
supremo de intensidade sacramental inerente ao mesmo sacramento. 
A sua actividade enquanto proclamador da palavra é, neste sentido, 
essencialmente dirigida à comunidade (que existe ao menos a nível 
potencial) 27.
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A teologia rahneriana da proclamação exige um ulterior aprofunda­
mento, porquanto, como acabamos de ver, ela surge intrinsecamente 
ligada à definição de ministério ordenado.
Escreve Rahner: «O Cristianismo não é uma mera catequização 
rígida sobre certos factos, condições ou realidades imutáveis; ele é antes 
a proclamação de uma história de salvação que abrange toda a actividade 
salvífica e reveladora de Deus em favor de e com os homens» 29. É no hori­
zonte desta afirmação que, em nossa opinião, Rahner compreende a prin­
cipal missão do sacerdote, a qual, conforme verificámos, corresponde ao 
serviço de proclamação da palavra de Deus30. A seguinte afirmação escla­
rece melhor o sentido que Rahner incute à sua compreensão do anúncio 
evangélico em que o sacerdote surge como protagonista: «Se Deus delibe­
rou mostrar-se ao mundo e conduzir-nos a Si sem nos retirar do mundo 
[...], Ele não pode vir até nós senão através da palavra»31. Assim, para 
Rahner uma teologia da proclamação consistente não pode deixar de 
coincidir com uma fulgurante reflexão teológica acerca da palavra 
humana. Como ele escreve: «a palavra, enquanto sacramento primordial
Proclamar a palavra de Deus confere um carácter missionário ao 
ministro ordenado, logo desde o início do seu múnus, algo que, como 
acabamos de ver, realça a dimensão da evangelização como o elemento 
mais fundamentalmente constituinte da essência do ministério ordenado. 
É ainda esta mesma dimensão evangelizadora que orienta o sacerdote 
para a comunidade do povo de Deus, desde o momento concreto da recep­
ção das ordens. Como veremos, as restantes componentes da essência do 
ministério sacerdotal, implícitas na mesma definição rahneriana de sacer­
dócio (nomeadamente: o serviço do culto cristão, a capacidade de condu­
zir pastoralmente uma comunidade cristã, o desejo de santificação 
pessoal através do exercício do seu ministério), derivam a respectiva 
consistência e justificação a partir do elemento mais sonante na ideia de 
ministério ordenado: o múnus de evangelizar, típico do padre na Igreja 
de Cristo.
Rahner, Foundations of Christian Faith: An Introduction to the Idea of Christianity, 
trad. ingl. William V. Dych (New York: Crossroad, 1993) 138.
A teologia rahneriana da proclamação reflecte largamente o realce conferido pelos 
documentos conciliares à missão evangelizadora dos sacerdotes. Cf. «Lumen 
Gentium», art. 28, e «Presbyterorum Ordinis», art. 4.
Rahner, «Priest and Poet», TI III, 303.
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Cf. Rahner, «Priest and Poet», 305.
Rahner, «Priest and Poet», 305.
da transcendência, é susceptível de se tornar, diante da consciência 
humana, o sacramento primordial da presença no mundo de um Deus 
que supera o mesmo mundo», uma vez que «a palavra é a própria corpo- 
ralidade da graça divina» 32.
Ora, prossegue Rahner, esta palavra foi proferida por Deus, fazendo- 
se acontecimento. Deste modo, essa palavra constitui-se como um dos 
elementos que manifestam a presença de Deus no mundo, um mundo 
ainda não transfigurado, pelo que, Deus habita e apresenta-se-nos na fé, 
não ao nível da visão. Todavia, escreve o autor, «a presença-para-nós da 
realidade da auto-revelação divina expressa nessa palavra é algo que 
depende sempre da proclamação e repetição da mesma palavra». A pala­
vra deve ser proclamada «por Cristo, e por aqueles que Ele envia». Obvia- 
mente, uma vez que o próprio Cristo não pode Ele mesmo em pessoa 
proclamar a palavra até ao fim dos tempos, segue-se daí a necessidade de 
a mesma proclamação ser feita por intermédio de outros.
Rahner volta assim ao conteúdo fundamental da sua definição de 
sacerdote: «Chamamos sacerdote ao mensageiro e arauto da palavra de 
Deus» 33. Enquanto tal, como já dissemos, o sacerdote não é primordial­
mente «oficiante do culto», muito menos um teólogo em sentido estrito, 
porquanto ele é acima de tudo o pregador que transmite (tradere) uma 
mensagem de Outrem e em Seu nome. Entre outras coisas, Rahner 
procura assim sublinhar o facto de, no exercício da proclamação, o padre 
apontar para uma palavra proferida por Alguém que o precede e trans­
cende, devendo a pessoa do pregador deixar-se submergir e ocultar pela 
mensagem que ele próprio proclama 34.
Rahner sublinha também que a palavra confiada ao sacerdote é uma 
palavra eficaz. Isto é, quando proferida, essa palavra produz um efeito, na 
medida em que, como o autor explica nos termos inconfundíveis da sua 
teologia, «ela antes de mais traduz o amor de Deus em amor acessível à 
esfera da existência humana, ao qual o homem pode responder. Por 
conseguinte, a palavra é a eficácia do amor» 35. Neste exacto sentido é que 
a palavra é palavra eficaz, palavra sacramental.
E oportuno, seguidamente, levantar a questão: em que momento é 
proferida a mais eficaz palavra? Ou, conforme escreve Rahner, «Quando 
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apresente aí ? Qual a palavra do sacerdote em relação à qual todas as 
demais não passam de meras explicações e variações?». Rahner responde 
sem rodeios que essa palavra é a palavra eucarística, proferida pelo sacer­
dote quando, «completamente absorvido na pessoa da Palavra do Pai 
incarnada, ele diz "Este é o meu corpo [...], este é o cálice do meu 
sangue”». É esta precisamente a palavra primordialmente eficaz que é 
confiada ao sacerdote, de tal modo que só ele pode proferi-la em toda a 
dimensão do seu poder absoluto e eficaz36. Escreve ainda: «Tudo se torna 
então presente: o céu e a terra, a divindade e a humanidade, corpo e 
sangue, alma e espírito, vida e morte, Igreja e indivíduo, o passado e o 
futuro eterno» 37.
Em estreita conexão com estas afirmações, Rahner sublinha um 
ponto importante da sua teologia sacramental especial: «o sacerdócio 
oficial da Igreja é cultual-profético, sendo dotado de uma íntima unidade 
entre estes dois elementos, bem como de um carácter essencial de 
complementaridade entre os mesmos, de tal modo que a dimensão profé­
tica brota da dimensão cultual, levando-a à sua realização plena» 38. Volta­
remos a este assunto.
Um outro ponto a realçar na teologia rahneriana da proclamação é 
ainda o largo espaço concedido ao tema da concepção de Deus como 
Mistério, algo que, para Rahner, vai, portanto, a par com o múnus sacer­
dotal de proclamar fielmente o kerygma cristão. A curiosa abordagem 
rahneriana de Deus, entendido primordialmente como Mistério39, toma 
como ponto de partida a eventualidade pastoral de o sacerdote ser ocasio­
nalmente compelido a exercer o que poderíamos denominar um «papel 
profético de iconoclastia» sobre certas concepções populares de Deus. 
Rahner sugere uma actividade pastoral pedagógica que contrarie a 
humana tentação de criar e venerar a Deus como um ídolo feito pela 
mente humana. Escreve ele: «Os homens podem ser sempre ensinados a 
demolir as imagens finitas dos ídolos que obstruem os seus caminhos, ou 
então a passar-lhes calmamente ao lado. Podem também ser ensinados a 
não absolutizarem coisa alguma, a ficarem calmos e sossegados frente a 
toda a sorte de poderes e forças, ideologias, finalidades e futuros. Assim,
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eles aprenderão quem Deus é realmente, e descobrirão ainda que a liber­
dade humana não é tão oca quanto parece» [itálico nosso]40.
A finalizar este excurso sobre a teologia da proclamação na obra de 
Karl Rahner, não podemos deixar de aludir ao optimismo com que este 
teólogo contemporâneo entreviu o mais imediato futuro da pregação-, 
confiada aos ministros ordenados. Rahner acredita que a palavra de Jesus 
continuará a soar tal como fôra proclamada, graças à sua condição de ser 
«acompanhada e sustentada pela acção da graça», porquanto «é o Espí­
rito do sacerdócio de Jesus Cristo quem transforma em palavra e acção de 
Deus as impotentes palavras da nossa pregação»41. Por conseguinte, a 
palavra proclamada é uma palavra tipicamente «pneumática», capaz de 
alcançar a sua finalidade intrinsecamente salvífica, ao menos naquele que 
a escuta, desde que ele a escute com fé no Espírito de Deus. Mas a mesma 
palavra é também «carismática», isto é, obra do Espírito sobre a pessoa 
daquele que a proclama, «ao menos na medida em que ela é palavra 
tendente a produzir graça em quem a escuta» 42. Para justificar estas afir­
mações, Rahner recorre à sua conhecida tese segundo a qual o ser 
humano é ontologicamente constituído como ouvinte da palavra. Escreve 
Rahner: «a pregação da palavra atinge alguém que por seu próprio esta­
tuto ontológico [...] já habita naquela esfera de realidade que a própria 
mensagem anuncia». A mesma ideia é levada mais longe na afirmação 
rahneriana de que o ser humano vive constantemente confrontado com o 
apelo da graça, uma vez que a dádiva que Deus amorosamente nos faz de 
Se autocomunicar constitui na existência humana uma orientação incon- 
tornável, uma «abertura para a incarnação» 43.
Por conseguinte, «é porque os meios da graça (a Igreja) já pertencem 
à existência da pessoa humana que esta se afirma como um potencial 
ouvinte da mensagem da fé cristã». Na optimística visão rahneriana 
daquilo que constitui a natureza humana, a fé representa «um despertar 
[...] daquela autoconsciência cristã que já incoativamente nos acompanha 
desde o início, como que uma “unção” em nós» 44. A partir deste ponto de 
vista, segundo o qual a natureza humana se apresenta como que «agra­
ciada» ab initio, Rahner observa com perspicácia que a pregação cristã 
— ou, como ele escreve, «o profetismo no cristianismo» — revela uma
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A actividade profética é subserviente de Cristo profeta - na medida em 
que aquela apenas propaga a Sua mensagem, posto que carismatica- 
mente transmitida - e subserviente dos fiéis - na medida em que a pala­
vra de Cristo apenas pode ser proclamada pelos seus mensageiros num 
domínio que já se apresenta iluminado pela luz anterior do Logos 47.
Devemos uma vez mais realçar que, aquilo a que Rahner chama 
«sacerdócio oficial» corresponde principalmente a «um envio por parte 
da Igreja a proclamar o evangelho em nome da mesma Igreja» 48. A partir 
desta dimensão kerigmática nasce, porém, um novo desenvolvimento 
co-determinativo da natureza do sacerdócio. Como vimos no capítulo 
anterior, o sacerdote é essencialmente proclamador da palavra evangélica, 
e é-o «naquele modo supremo em que essa palavra pode ser realizada, 
nomeadamente a palavra da anamnese da Morte e Ressurreição de Cristo 
que é dita na celebração eucarística» 49. As palavras eucarísticas proferi­
das pelo sacerdote gozam assim daquele «vigor inerente a todas as pala­
vras da Igreja em virtude das quais se torna presente, em anamnese e em 
prognose, o mais distinto acontecimento da salvação» 50.
Estas afirmações reflectem, evidentemente, o ensinamento tradicio­
nal da Igreja acerca do sacerdócio comum a todos os fiéis, doutrina essa
fraqueza peculiar: «a pregação não traz ao homem algo novo ou estranho, 
algo que anteriormente não fazia parte integrante da esfera dos conceitos 
e dos símbolos humanos» 45. É certo que a palavra profética do mensa­
geiro da fé revela-se criativa, dado que, tende a despertar a fé e a provo­
car um incremento da realidade sobrenatural. Todavia, como vimos, não 
é possível afirmar que a palavra proclamada corresponde «à primeira 
intervenção [da realidade sobrenatural] na esfera humana; pelo contrário, 
esta pressupõe aquela, uma vez que a palavra de Deus é sempre palavra 
dirigida a alguém que "tem ouvidos”, e ouvidos para este discurso em 
particular» 46. Conclui Rahner:
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em que, de resto, se ressalta aquilo que fundamenta o ministério orde­
nado. Ainda em virtude do mesmo ensinamento fica rejeitada também a 
ideia de que o sacerdote é um representante sagrado de Deus, alguém que 
se apresenta munido de poderes celestiais e destacado de entre o povo de 
Deus. Todavia, Rahner procura mostrar como o sacerdote é também 
portador de uma função específica, necessária a uma comunidade de 
pessoas que, como vimos nos elementos de antropologia teológica acima 
apresentados, se constitui como povo de algum modo já santificado por 
Deus. Neste sentido, escreve que a função do sacerdote abarca «o poder 
de fazer sacramentalmente presente a histórica realidade-salvação de 
Cristo em seu duplo significado de propiciação de Deus (sacrifício) e 
graça concedida ao homem (sacramento)». É precisamente no contexto 
desta última frase que Rahner introduz aquilo a que chama «função 
cultual do sacerdócio». Para este teólogo, a actividade cultual desempe­
nhada pelo sacerdote «de si mesma não institui o culto sacrifical, do 
mesmo modo que não produz a vontade salvífica de Deus para com o 
homem; unicamente torna tudo isso presente como realidade sacramen­
tal sempre nova para as nossas vidas» 51. Deste modo, Rahner exclui toda 
a sorte de magia que poderá eventualmente ser associada à faculdade 
sacramental manifesta pelo ministro ordenado por ocasião dos actos 
públicos de culto. Por outras palavras, o poder sacramental exibido pelo 
sacerdote nos actos de culto «consiste meramente na faculdade de fazer 
presente a realidade-salvação de Cristo, faculdade essa dotada de exclusi­
vidade e finalidade escatológica, fazendo assim com que sacrifício algum 
e graça alguma seja possível fora do alcance desse poder sacramental». 
Assim, o sacerdócio cultual da Igreja equivale a «um sacerdócio ministe­
rial simultaneamente tendente e associado a Cristo-vítima» que ofereceu 
o sacrifício da Cruz «como sacrifício de toda a humanidade» 52.
Estabelecida esta fundamentação cristológica da dimensão cultual 
do sacerdócio, Rahner adianta algumas reflexões complementares sobre 
a componente cultual do ministério ordenado. Em primeiro lugar, e em 
analogia com o capítulo anterior, o autor frisa que, «o acto sacrifical de 
Cristo tornado sacramentalmente presente no culto pela acção do minis­
tro ordenado é algo que “pertence" primordialmente à Igreja de Cristo; 
assim sendo, em seu ofício sacerdotal aquilo que o ministro torna 
presente é um sacrifício pertencente primordialmente à Igreja» 53. Com
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efeito, como vimos já, «o sacerdócio comum de todos os fiéis, longe de 
ser uma pálida reflexão do sacerdócio oficial, antecede-o», o que, para 
Rahner, significa não só uma diminuição do sacerdócio ministerial em 
relação ao sacerdócio comum, mas também um aspecto frequentemente 
descurado: do ponto de vista teológico, o ministério ordenado «não tem 
mesmo qualquer primazia sobre o sacerdócio universal» 54. Mais impor­
tante e decisivo ainda é, porém, o facto de a estrita eficácia dos poderes 
cultuais «não depender da contribuição humana existencial dada por 
quem é portador desses poderes». Por outras palavras, o próprio sacer­
dote «deve oferecer o sacrifício também como oferta sua, e deve colher 
para si próprio, em fé e amor, o sacrifício de Cristo ali tornado presente». 
Quando assim acontece, o sacerdote «está apenas a exercitar precisa­
mente aquela acção sagrada a que todo o cristão é chamado», porquanto 
o sacrifício de Cristo é oferecido «para todo o Corpo de Cristo, num acto 
objectivamente anterior à missão atribuída ao sacerdote - o acto de actu- 
alizar o mesmo sacrifício por meio do seu ofício e da sua acção». Como 
esclarece Rahner, tudo isso significa que, «longe de ser uma nova incum­
bência e uma nova vocação de alcance existencial previamente não pos­
suída, o poder cultual enquanto tal representa uma nova incumbência de 
levar a cabo uma mais antiga vocação recebida no Baptismo e na Confir­
mação» 55.
Numa palavra, aquilo que se apresenta como sendo o carácter mais 
específico do sacerdote enquanto oficiante do culto divino é, numa acep- 
ção muito geral, a possibilidade de a Igreja reconher na pessoa do minis­
tro ordenado a capacidade de conduzir a liturgia cristã, bem como a capa­
cidade mais particular de conduzir publicamente a acção sacrifical de 
Cristo como o sacrifício de salvação da Igreja 56.
Tudo o que açamos de escrever sobre as duas componentes funda­
mentais do sacerdócio ministerial pode ser resumido nos seguintes 
elementos: investidura de um poder sacramental em determinados indi­
víduos, atribuída por parte da Igreja - entendida como Corpo visível de 
Cristo -, em ordem ao exercício de um ministério de natureza profético- 
-cultual.
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essa subordinação social e visível a Cristo-cabeça e também a incorpo­
ração orgânica do indivíduo num determinado lugar e numa determi­
nada esfera de funções na Igreja, é algo que acontece nos sacramentos, e 
por isso em processos de concessão da graça [...], de tal modo que essa 
comunhão pode e deve também frutificar precisamente na esfera da vida 
a que o indivíduo foi introduzido, mercê do processo sacramental 58.
O facto de aparecer tacitamente prescrito no ritual da ordenação sacer­
dotal dever esta ser um acto público59, é um forte argumento a atestar que 
a vocação sacerdotal se destina de algum modo ao serviço da edificação e 
auto-preservação da comunidade eclesial. Daqui se segue que, como 
pensa Rahner, é exactamente em função de a Igreja dever ser preservada 
enquanto Una - e mesmo ampliada enquanto Corpo, em virtude da sua
Rahner toma ainda em consideração que a Igreja é também, além de 
tudo o mais, um organismo social visível. Como tal, a Igreja deve sentir a 
necessidade de uma chefia, tanto ao nível central como a um nível mais 
capilar, missão esta que deverá ser confiada a indivíduos capazes de 
tomar a seu cargo a salvaguarda da Igreja como um todo uno. Em ordem 
a uma justificação teológica desta necessidade, Rahner pergunta: «Exis­
tirá na sociedade eclesial uma forma e um selo explicitamente sacramen­
tal, que se possa aplicar a esse complexo unificado de funções e de tare­
fas, de tal modo que fiquem garantidos para o indivíduo em causa os 
favores da graça no desempenho do seu ofício [de guia do povo de 
Deus]?» 57.
De entre as escassas referências, nos escritos de Rahner, a esta 
componente pastoral do sacerdócio na Igreja, a passagem que a seguir 
transcrevemos merece ser lida como sendo a que melhor reflecte o pensa­
mento deste autor sobre o tema. Escreve o autor: «A ordenação sacerdo­
tal confere ao indivíduo, de uma vez por todas, uma bem definida e 
permanente assimilação a Cristo, bem como uma ligação social com Ele 
enquanto cabeça da Igreja, e por isso o lugar de Cristo-cabeça no orga­
nismo social da Igreja não pode deixar de se reconhecer [nesse indiví­
duo]». Rahner descobre ainda algumas razões para crer na dimensão 
sacramental inerente a esta componente do sacerdócio que é o ministério 
de guiar o povo de Deus. Nesse sentido escreve:
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esta santidade de coração incandescente, mercê de uma dedicação 
despojada, o acto heroico de se desfazer da própria vida, a impaciência 
divina, a noite escura do sofrimento místico, o amor sorridente por um
Proclamação da palavra de Deus, qualificada presidência do culto 
cristão, diakonia pastoral do povo de Deus: será que esta tríplice função 
do sacerdócio cristão esgota a identidade do mesmo na Igreja de Cristo? 
A resposta remete uma vez mais para o domínio do mistério da Igreja, que 
se resume em Cristo e ultimamente no mistério do Deus santo.
Para Rahner, a santidade constitui a característica essencial da 
comunidade dos discípulos de Cristo: «não obstante tudo o que é institu­
cional, não obstante todo o discurso sobre opus operatum, não obstante 
toda e qualquer palavra objectiva, são os Santos que sustêm a Igreja» 63. 
E este «poder e força indestrutível» é dom do Ressucitado, uma vez que 
ele disse que «a sua Igreja haveria de ser para sempre a Igreja santa, a 
Igreja dos santos». E Rahner acrescenta:
orientação missionária para todo o mundo - que o papel do sacerdote 
inclui forçosamente uma diakonia de liderança espiritual do povo de 
Deus. E acrescenta: «Embora possa parecer que nos vamos envolver em 
dificuldades teológicas e práticas, podemos dizer com toda a confiança 
que a tarefa, e consequentemente a natureza do sacerdote é ser pastor» 60.
Rahner observa que isso não ofende necessariamente o facto de exis­
tirem padres que não se apresentam, na prática, como pastores. Aliás, que 
surjam outros sacerdotes em que a condição pastor parece menos explí­
cita, é algo que advém da própria natureza de uma função sociológica 
como é a do sacerdote, a qual, sendo una, é ao mesmo tempo variegada e 
diferenciada61. Porém, conclui Rahner, «tudo isso de modo algum altera 
o facto de a natureza e a função do sacerdote ser mais simples e clara­
mente entendida à luz da sua posição à frente de uma comunidade, como 
pastor» 62.
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Daqui se segue que, «o indivíduo que é padre, eventualmente um 
pecador, fala e age sempre em nome da Igreja. Por trás dele está sempre 
toda a Igreja» 65. Assim se compreende melhor que, enquanto sacramento, 
a Ordem confira de facto um significado existencial ao sacerdote, nome­
adamente «a sua disposição mais íntima para com o seu Deus e a sua 
própria salvação». Além disso, o carácter inerente às Ordens recebidas 
é algo que «afecta essencialmente o âmago existencial da pessoa em 
causa» 66. Finalmente, à luz de uma compreensão caracteristicamente 
sacramental da existência sacerdotal, Rahner conclui que «o facto de 
alguém tomar sobre si um tal estado de vida é sinal de graça santificante 
[... porquanto] se determina de modo novo e específico a esfera existen­
cial de um cristão» 67.
E todavia a faculdade de proclamar a Palavra que, segundo Rahner, 
exige, de modo particular e em pleno, a vida de quem é chamado ao sacer­
dócio. Poderíamos afirmar que, neste ponto, o pensamento de Rahner 
resume-se na afirmação de que dizer é fazer e ultimamente é constitutivo 
do ser. Escreve Rahner: «A pregação do Evangelho de Cristo [...] depende 
inteiramente do particular empenho existencial do pregador, e isto em 
razão da natureza peculiar da pregação»68. Assim, torna-se também 
válido para a verdade do Evangelho que «o conjunto das verdades exis­
tencialmente significativas não pode ser genuinamente transmitido de 
pessoa a pessoa, sem que as mesmas verdades sejam possuídas como algo 
realizado pela pessoa que as proclama, exigindo, portanto, assentimento 
em virtude do concurso do Espírito e do poder de Deus (1 Cor 2:4)» 69. 
O carisma do Espírito Santo necessário para a pregação «é um carisma
irmão pobre — todas estas glórias da Igreja são, comparativamente, não 
menos importantes nem menos constitutivas da realidade da sua essên­










que santifica o próprio pregador, determinando por isso a sua existência». 
Ora isso significa que «a proclamação do Evangelho é essencialmente 
dependente da necessidade de a graça pregada ser uma realidade na 
pessoa do próprio pregador» 70. Compreende-se por este motivo a perti­
nência daquilo que Rahner escreve em defesa da necessidade de santidade 
pessoal na pregação da Igreja: «a mensagem da Igreja continuaria a estar 
meramente "certa" se a Igreja pudesse deixar de ser “santa”» 71.
Todavia, e com todo o realismo, pergunta Rahner: «qual é o homem 
que se pode proclamar a si próprio?» 72. É que, a Palavra a ser proclamada 
é algo que humilha o sacerdote, desmascarando-o, em virtude de uma 
prerrogativa exclusiva à Palavra que vem de Deus: «Na verdade, a palavra 
humilha-nos. Porém, se a aceitarmos com abnegação autêntica, ela 
proporciona-nos uma sóbria saúde espiritual» 73.
É em virtude desse dinamismo santificante, inerente à esfera da 
palavra divina, que Rahner infere com toda a pertinência: «qualquer 
Donatismo que surja associado ao Kerygma é falso» 74. Anular a tentação 
de exigir à pessoa do sacerdote uma santidade perfeita, bem como uma 
impecável preparação interior, representa certamente uma consolação 
- antes de mais para os fiéis que escutam a Palavra proferida pelo sacer­
dote, porque, como lembra o autor, o povo de Deus jamais deve ficar 
escravo do homem que nos prega. Por outras palavras, e reiterando algo 
que já encontrámos no pensamento de Rahner, «o padre não prega a sua 
própria existência. E de Deus a palavra que ele profere», o que equivale a 
«uma prova de que Deus permanece Deus e vitorioso, apesar da impotên­
cia inerente à palavra humana75.
A mesma impotência de que se reveste a palavra humana permite a 
Rahner afirmar que, a palavra de Deus na boca de uma pessoa que, 
embora sacerdote, possui um precário sentido de Deus, da fé e mesmo um 
deficiente sentido do amor ao próximo, permanecerá sempre palavra de 
Deus proferida por um sacerdote da Igreja de Cristo. Por conseguinte, a 
palavra que ele proferir em tal situação faz parte também ela de um 
homem carente e simultaneamente merecedor de redenção76.
Rahner, «Priestly Existence», 258.
Rahner, «Priestly Existence», 259.
Rahner, «Priest and Poet», 313.
Rahner, «Priest and Poet», 310.
Rahner, «Priest and Poet», 308.
Cf. Rahner, «Priest and Poet», 308.
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5. Para Sentir com a Igreja
77. Rahner, «The Point of Departure», 56-57.
Dado que [...] ninguém 
ter fé e graça, 
é muito de advertir no modo de falar e de expôr todas estas coisas. 
[EE 366]
se pode salvar sem ser predestinado e sem
A teologia rahneriana do sacerdócio compendia-se, como vimos, na 
proclamação da autocomunicação divina operada na história humana. 
A principal tarefa do ministério ordenado tem assim a sua máxima 
expressão na glorificação da palavra divina reveladora. Servir a palavra 
do Senhor, de modo a tomar tangível a Sua graça ao nível do coração 
humano, não pode, pois, deixar de exigir à pessoa do ministro ordenado 
um exercício espiritual diário de sentir com a Igreja «as alegrias e as espe­
ranças, as tristezas e as angústias dos homem de hoje, sobretudo dos 
pobres e daqueles que sofrem» (Gaudium et Spes, n.° 1). Por obra e graça 
do seu múnus particular de estar à escuta dos anseios saídos do coração 
de Deus e do coração dos homens, pode o sacerdote progressivamente 
transformar o seu ofício numa verdadeira arte, a arte de aproximar a 
esfera do discurso e da acção dos homens seus irmãos à esfera incomen­
surável da Palavra reveladora. Assim entendido, o Sacerdócio é afinal, 
diríamos nós, uma verdadeira arte «arte de verbalizar a Graça», reservada 
para homens tocados pela graça de modo inconfundível e intransferível.
Ora, de acordo com o espírito de Rahner nesta matéria, entender o 
sacerdócio como a arte de nomear a presença de Deus equivale a vivificar 
as sementes da transcendência que silenciosamente se escondem no 
terreno da experiência humana, como que aí aguardando a luz do Verbo
Uma comparação entre o artista e o padre esclarece aquilo que, para 
Rahner, está em jogo quando, com conhecida premência, a Igreja pede 
aos seus ministros ordenados um cultivo dos ideais da santidade. Escreve 
o autor: «Do mesmo modo que um artista passa fome e definha se na sua 
arte não estiver fortemente presente uma componente de interioridade 
pessoal», também o sacerdote é essencialmente «alguém que vive a partir 
do coração e do centro da sua existência pessoal, dando assim um teste­
munho de fé e levando outros à mesma fé» 77.
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Incarnado, deste modo permitindo que Deus habite entre nós na pessoa 




Pontifical Romano, Ordenação do Bispo, dos presbíteros e dos diáconos, n. 135.
Cf. Rahner, «Theological Reflections on the Priestly Image», 52-53.
Rahner, «The Renewal», 176.
A nossa ordenação ao sacerdócio estabeleceu um facto definitivo na 
nossa vida. Façamos o que fizermos, nunca haveremos de escapar a esta 
lei da nossa vida: tudo o que fizermos será sempre um sim ou um não à 
acção de Deus em nossas vidas. Nos tempos de hoje, dêmos pois um sim 
incondicional ao nosso sacerdócio, um sim puro, cheio de fé e amor, e 
façamo-lo conscientes de que se trata de um sim a tudo aquilo que o 
sacerdócio comporta. Um tal sim - embora causado pelo próprio Deus 
- é o sinal de que Deus consuma a sua obra em nós, e simultaneamente 
é a condição de Deus poder fazer-nos de novo aquilo que já nós somos: 
Seus sacerdotes 80.
Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade,
a minha memória, o meu entendimento e toda a minha vontade... 
Vós mo destes, a Vós, Senhor, o restituo ... disponde de tudo... 
Dai-me o Vosso amor e graça que esta me basta. [EE 234]
No contexto das sociedades secularizadas ocidentais, em que, a juízo 
do grande teólogo, é notória a «recusa de um reconhecimento à “profis­
são” de sacerdote», as palavras dirigidas ao ordinando no momento em 
que a Igreja o envia - «imita o que virás a realizar; conforma a tua vida 
com o Mistério da Cruz do Senhor» 78 - constituem uma inabalável garan­
tia de que o sacerdócio da Igreja é um dom da fonte de toda a graça. 
E ainda em função do mesmo contexto que se deverá reconhecer uma 
semelhança entre a situação do padre e a do leigo, pois como Rahner 
observa, nas circunstâncias do mundo actual, ao sacerdote «toca padecer 
por sua parte algo que o leigo cristão também terá de suportar, e que é 
simplesmente resultante da contradição da Igreja por parte do «mundo»; 
aliás, ao sacerdote compete antes interrogar-se sobre as causas de se 
deixar surpreender pelo facto de a fé cristã suscitar ao «mundo» a loucura 
e o escândalo» 79. Neste sentido e em última análise, como conclui Rahner,
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Conquanto possa sofrer várias mudanças no seio da sociedade secular, o 
sacerdócio ministerial há-de durar na Igreja Católica, porque a Igreja 
perdura 81.
Por quanto acaba de ser visto, podemos afirmar que o cenário que 
Karl Rahner vislumbrou para o sacerdócio actual tem todas as compo­
nentes da Esperança cristã. Na mesma linha, seja-nos permitido afirmar 
também a convicção de que, por detrás do discurso da crise que facil­
mente colhe as atenções dos media, esconde-se muitas vezes um auspici­
oso testemunho de fé, de esperança e de amoroso compromisso com o 
próximo, testemunho que acorda em muitos homens e mulheres, hoje 
como dantes, o desejo de «ir e fazer o mesmo» (Lc 10,37). Em última 
análise, sacerdotes que geram e manifestam serviço sacerdotal na Igreja 
significam um testemunho da abundância da graça.
Sempre na esteira do pensamento rahneriano, a esta abundância de 
graça opõe-se, na comunidade dos ministros ordenados, o clericalismo, 
algo que nasce da natureza humana decaída e que causa no sacerdócio 
eclesial as mais graves distorções: o estilo autoritário, uma visão rigida­
mente hierárquica e centrada na pessoa do sacerdote, uma virtual identi­
ficação da graça e da santidade com o estado clerical. Muito diversa­
mente, como vimos ao longo deste estudo incidente sobre a teologia e 
espiritualidade e também a condição do sacerdócio contemporâneo, uma 
apta imagem do sacerdote actual deve compreender os seguintes elemen­
tos, sobrepostos em harmoniosa dialéctica de complementaridade: coope­
rar com os bispos na obra de evangelização e edificação do povo de Deus, 
guiar as comunidades em estreita colaboração com leigos.
Pertencerão, porém, ao grande teólogo as palavras com que encer­
ramos:
81. Rahner, «Theological Reflections on the Priestly Image», 59.
